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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação: Politicas, Estrutura e Organização – Parte I” traz capítulos 
com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, 
para o leque de temas que envolvem o campo da educação. 

A educação é uma atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo 
processos que tem consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser 
compreendidos; envolve o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, 
agentes e elementos que determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, 
instituição escolar, ambiente e clima pedagógico, professores, materiais e outros) 
(SACRISTÁN, 2007).

O conceito de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos 
diferenciados. A educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem 
provém de um único modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a escola 
nem sempre é o melhor lugar para que ela ocorra.  A escola deve estar pronta para 
atender a diversidade cultural, conduzindo a aceitação e o respeito pelo outro e pela 
diferença, pois se valoriza a ideia de que existem maneiras diversas de se ensinar 
e consequentemente diferentes formas de organização na escola, onde seja levado 
em consideração a complexidade da criação de um currículo que atenda o desafio 
de incorporar extensivamente o conhecimento acumulado pela herança cultural sem 
perder a densidade do processo de construção do conhecimento em cada indivíduo 
singular.

A escolaridade faz parte da realidade social e é uma dimensão essencial para 
caracterizar o passado, o presente e o futuro das sociedades, dos povos, dos países, 
das culturas e dos indivíduos. É assim que a escolarização se constitui em um projeto 
humanizador que reflete a perspectiva do progresso dos seres humanos e da sociedade.

Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se a 
formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas e 
outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão. 

Gabriella Rossetti Ferreira
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CAPÍTULO 1
doi

“UM MUSEU DE GRANDES NOVIDADES”: A INTERFACE 
SAÚDE/EDUCAÇÃO

Yuri Bruniera Padula
Maria Lucia Boarini

RESUMO: As discussões sobre a interface 
saúde/educação são recorrentes há décadas. 
Esta recorrência foi o estimulo para o 
desenvolvimento deste estudo cujo objetivo 
foi analisar as propostas e discussões do 
I Congresso Nacional de Saúde Escolar. 
Buscamos contextualizar os debates e sua 
relação com o momento histórico vivido 
pela sociedade brasileira da época, frente 
às necessidades político-sociais da época a 
ciência médica encontra espaço para legitimar-
se como conhecimento capaz de orientar as 
intervenções em saúde escolar.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde Escolar. Escola. 
Higiene mental. I congresso nacional de saúde 
escolar.

ABSTRACT: The discussion about the 
interface health/education are current for 
decades. This recurrence was the motivation for 
development of this study whose objective was 
to analyze the proposals and discussions from 
I National School Health Congress. We aim 
to contextualize the debates and their relation 
with the historical moment lived by the Brazilian 
society at that time, face to the social-political 

needs of that time, the medical science finds 
place to legitimize it asable knowledge to direct 
the interventions in health school.
KEYWORDS: School health. School. Mental 
hygiene. I National School Health Congress.

O processo de formação e desenvolvimento 
de crianças e adolescentes é um assunto 
bastante complexo e recorrentemente discutido, 
este debate se faz presente há décadas e 
envolvem temas como, saúde, violência, 
desigualdade social, dentre outros. Cada um 
destes temas apresenta uma complexidade 
singular, e a escola, em geral, está presente no 
interior destas discussões (PADULA, 2016).

Desde as primeiras décadas do século XX, 
a escola tem se apresentado como um espaço 
para além da transmissão de conhecimento, 
e na primeira metade do século XX o ensino 
de uma educação cívica e sanitária esteve 
presente no contexto escolar. Neste contexto 
eram ensinados hábitos higiênicos, princípios 
morais que, deveriam inculcar nos alunos o 
cuidado com o corpo e a mente. E através desta 
educação se esperava que quando adultos 
estas crianças não desenvolvessem hábitos 
que pudessem ser nocivos a saúde física e 
mental (I CONGRESSO NACIONAL DE SAÚDE 
ESCOLAR [CNSE], 1941; NUNES, 2011).
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As ações organizadas em prol da defesa e proteção da infância só ocorreram 
no século XIX, o Primeiro Congresso Internacional de Proteção à Infância ocorreu 
na cidade de Paris, no ano de 1883 (ZANÉLLA, 2014).  Atualmente os cuidados a 
infância e adolescência são garantidos por lei, concebidas ao longo história em meio 
as transformações sociais (PEREZ & PASSONE, 2010). Dentre as leis que resguardam 
os direitos da população infantil e adolescente, o Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA), de 13 de julho de 1990, que entre os direitos previstos se encontram o direito 
a Saúde e Educação, passando por uma educação cívica e sanitária. O ECA atribui a 
garantia dos direitos como “dever da família, da comunidade, da sociedade em geral 
e do poder público” (BRASIL, 2010, p. 11), deixando claro a doutrina de proteção 
integral e o princípio da prioridade absoluta, indicando o poder público como um dos 
responsáveis em assegurar tais direitos. Estes direitos passam por diversos pontos 
que, vão desde a saúde e educação do individuo, ao acesso à cultura e uma vida junto 
à família e comunidade. 

O poder público, um dos responsáveis pela garantia de direitos a população 
infantil e adolescente, propõe a articulação de ações entre os campos da Saúde e 
Educação no Programa de Saúde na Escola (PSE), publicado em 5 de dezembro de 
2007, por meio do Decreto Nº 6.286. No artigo primeiro do Decreto é especificado 
como ponto central do PSE “contribuir para a formação integral dos estudantes da rede 
pública de educação básica por meio de ações de prevenção, promoção e atenção à 
saúde” (BRASIL, 2007).

 O presente estudo tem como eixo central de discussão, a saúde escolar. A 
compreensão do tema saúde escolar como recorrente ao longo da história, assim como 
as ações que buscavam articular os campos da Saúde e Educação foi possível frente a 
uma análise cuidadosa dos Anais do I Congresso Nacional de Saúde Escolar (CNSE) 
realizado na cidade de São Paulo, de 21 a 27 de abril, no ano de 1941.  Nosso objetivo 
ao elegermos como objeto de nosso estudo os Anais do I CNSE, é de compreender 
e analisar as propostas e discussões publicadas nos Anais do I Congresso Nacional 
de Saúde Escolar. Este documento foi cuidadosamente analisado com enfoque na 
historicidade do fenômeno em questão, considerando à importância que o aspecto 
histórico desempenha na constituição do sujeito e suas relações. 

O I CNSE contou com o patrocínio do então Presidente da República Dr. Getúlio 
Dorneles Vargas e do Interventor Federal em São Paulo Dr. Adhemar Pereira de Barros, 
contando também com o apoio de Interventores de vinte um Estados brasileiros. É 
importante destacar a amplitude deste evento, pois o mesmo reuniu profissionais das 
áreas de Educação e Saúde, assim como as principais autoridades federais, e de 
ambas as áreas correspondentes ao tema (CNSE, 1941). 

Entendendo a saúde escolar como assunto de interesse nacional, respeitando o 
contexto singular dos estados brasileiros, algumas indagações emergiram na leitura 
dos Anais, tendo como questão central: Qual discurso norteava as propostas e as 
discussões publicadas nos Anais do I CNSE? Buscar a explicação desta questão é 
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assaz importante, a fim de resgatar parte da história das ações e debates atuais. 
Partindo de uma perspectiva histórica, e tomando como fonte documental os Anais 

do I CNSE. O foco na historicidade deste documento é importante, pois a constituição 
do sujeito ocorre na confluência com outros sujeitos e instituições, inseridos em um 
contexto temporal específico. Justificamos a escolha dos Anais, considerando o fato 
de que eventos desta natureza revelam questões importantes a serem debatidas em 
uma determinada área do conhecimento, e visam reunir profissionais capazes de 
discutir a temática selecionada para tanto. Aspecto que marca a realização do evento 
é a discussão de um assunto relevante em um determinado contexto, refletindo o 
estado da arte de uma respectiva área do conhecimento (CAMPELLO, CENDÓN E 
KREMER, 2000).

Com a análise dos Anais encontramos um contexto de graves problemas de 
saúde, e em sua grande maioria as doenças que assolavam a população eram fatais, 
visto que naquele período não havia o conhecimento e os recursos farmacológicos da 
atualidade (PADULA, 2016). Neste cenário o conhecimento médico científico ocupa 
uma função importante, pois é o saber médico que informa e conscientiza o aluno sobre 
a necessidade de práticas e hábitos higiênicos. A análise deste estudo se concentrou 
sob os trabalhos publicados nos Anais, e resultou na categorização dos trabalhos em 
três temas: Saúde, Educação, e Higiene Mental. 

Considerando que a alta incidência de doenças estava atrelada as condições 
insalubres de moradia, de saneamento básico, e falta de conhecimento acerca dos 
hábitos de higiene, tais fatores contribuíam para disseminação de doenças entre a 
população. Este contexto expõe a realidade das principais cidades brasileiras, São 
Paulo e Rio de Janeiro, que viviam um período de efervescência, apresentando 
crescimento na produção e no índice populacional, porém as condições materiais 
destas cidades não acompanhavam tal crescimento.

Necessário se torna encetar campanha sem tréguas em defesa dos supremos 
interesses da nacionalidade, consubstanciados no aperfeiçoamento racial, através 
de uma inteligente, racional alimentação da infância. Ao governo cabe concretizar, 
tornar viável, exeqüível, as aspirações de médicos e educadores, promovendo 
medidas que concorram para a conservação de um padrão nivelado da vida, 
afim de que todos (não somente os ricos e “remediados”) possam alimentar-se 
satisfatoriamente, de acordo com os preceitos da higiene (GUELLI, 1941, p. 232).

Tal cenário pedia por ações práticas e pautadas no conhecimento cientifico, onde 
haveria prova da efetividade destas ações no enfrentamento das doenças. Ao discutir 
problemas de saúde escolar, propondo o ensino de hábitos higiênicos e salutares, os 
médicos procuravam alcançar a sociedade, ensinando os alunos e chegando a suas 
famílias, de maneira que esta educação sanitária se perpetuasse. Atrelado à proposta 
de uma educação sanitária, havia a valorização de padrões morais. Esta moral se 
encontra relacionada a higiene mental, onde se preconiza, por exemplo, o ensino e 
orientações quanto a educação e conduta sexual, e alcoolismo, muitas vezes pautado 
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em padrões e valores religiosos.  A ideia de uma higiene mental estabelece preceitos 
para uma conduta salutar em âmbito individual, pois estes hábitos individuais incidiriam 
na vida em sociedade.

Tais propostas se encontravam em concomitância com o cenário político e 
econômico das principais cidades brasileiras. Procurando alçar o país em meio às 
nações desenvolvidas, era necessário cuidar da saúde da população, pois indivíduos 
doentes não teriam condições de assumirem os postos de trabalho e contribuir com 
a produção do país. Esta proposta atribui à escola uma função de regeneração 
da população, fosse ela uma regeneração física ou mental, porém é delegado ao 
individuo a responsabilidade em praticar hábitos de higiene, ou de guardar valores 
morais ditados pelos profissionais e autoridades. 

Isto nos remete a refletir acerca das condições materiais de existência em que a 
população se encontrava, pois não bastava apenas informar sobre a higienização dos 
alimentos, ou das mãos, era preciso dar condições sanitárias para que a população 
praticasse tais comportamentos. 

A pobreza em que vive a quase totalidade dos pais determina a subnutrição, sua 
e dos filhos, e, consequentemente, a má saúde destes, tantas vezes descrita em 
relatórios e comunicados. Ora, alunos anêmicos, desclassificados, portadores, 
muitas vezes, de taras provenientes do alcoolismo e de outros fatores frequentes 
nos meios sem recursos, não estão, quanto ao aprendizado e à educação, nas 
mesmas condições que os provenientes de lares remediados (ARAUJO, 1941, p. 
175).

Nesta relação entre profissionais de Saúde, e de Educação com os alunos e 
suas famílias, tendo no discurso médico seu principal orientador das ações propostas 
no evento, se percebe uma relação de subserviência, onde a resolução dos problemas 
sociais passaria pela reprodução e incorporação por parte da população em geral 
dos comportamentos e as informações transmitidas pelos profissionais, porém não 
há como por em prática hábitos que não encontram condições materiais de existência 
para se consolidarem.
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